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O Conselho de Mlnistros de Moçamblque
analisou ontem o relatórlo da delegaçãó mofãm_
bicana às conversações em cureo cóm o Góver-
no da ÃÍrica do Sut.

Um porta-voz do Governo moçambicano
disse à Al_M gue se tratou de uma reunião con_
lunta do Conselho de, Ministros com o Bureau
Político do Partido Frelimo, o SecretariaOo 

-Oo

comité centrat do partido e a comissão 
-per.

manente da Assernbteia popular.

. Participa;.am também nesta sessão alargada
do Conselho de Ministros, os. Secretárióõ 

- 
oeEstado e altos guadros das Forças Armadas deMoçambique (FpLM).

O porta.voz disse que a reunião (saudou o

ü Sess&ql alorgade do
GBrsYs plrincipios de

Conselho de âfrinistros
scordo de nclo.sgressÕo

trabalho, realizado pela delegação nroçambica-
na" às conversações.

Acrescentou que ."esta sessão alargada do
Conselho de Ministros definiu directrizeõ para o
prosseguimento das conversações e aprovou
unanimemente os princípÍos de uma prbposta
de acordo'de não-agressão, a ser proximaàente

, apresentada ao Governo ds Repúbiica cja África
do Sul, com vista ao estabelecimento de rela-

, ções de,paz, estabilidade, boa vizinhançâ ê pr.o:
greSSO na ZOna'à.

_ ., ô mesma Íonte disse gue o Conselho de
Ministros saudou .o presidânte Samora, Machel
"pela forma como está a dirigir a impfemgnta-
ção da PofÍtica de, paz, consagrada pelò 4.: bon.
gresso do Part ido Frel imo", real izado em Abri l
de 1983.


